
Quando teve o primeiro con-
tato com o universo do cinema?

Na realidade, o que mais me
impactou foi quando assisti no
Supercine, da Globo, aos filmes
Tubarão, de Steven Spielberg,
e Enigma de Outro Mundo, que
foi baseado em história do Ste-
phen King e dirigido por John
Carpenter. Era o que tínhamos
acesso na época, porque não
havia dinheiro para ir ao cine-
ma. O que tínhamos era a TV,
isso quando nossos pais nos
deixavam assistir a filmes, de-
pois da novela, no sábado à noi-
te. Esses filmes realmente me-
xeram com minha cabeça. Ti-
nha 11 anos. Aos 14 fui assistir
O Predador no cinema e lem-
bro que no meio da sessão pen-
sei: ‘Uau! É isso que quero fa-
zer da minha vida’.

O que essa linguagem artís-
tica te despertou?

Era uma arte que nos tra-
zia a uma outra realidade e
possibilidades. Porque a reali-
dade de Diadema nos anos
1980 era muito dura. Fomos
a cidade mais violenta do
mundo. Perdíamos até para
Bogotá (Colômbia). O cine-
ma não nos deixava com a ca-
beça vazia, eu tinha em
quem me inspirar. E não era
o traficante ou o bandido da
esquina. Meus ídolos eram
Yul Brynner, Robert Shaw,
Steve McQueen e Roy Schei-
der. Posso dizer que o cine-
ma e a arte me colocaram no
caminho do bem. Como dizia
o saudoso Tim Maia.

Qual foi seu primeiro filme
e do que trata?

Chama-se Desabafo Coleti-
vo, um curta experimental fei-
to em 2001 ao lado de Cortez
Cortez e Maurício Flores. So-
bre um assassino que vai co-
brar uma dívida de um rival.

Hoje você faz da atividade
de cineasta seu ganha-pão ou
precisa de outra tarefa para
complementar?

Não existe mercado de ci-
nema aqui no Brasil. Se não
me engano, mercado mesmo
de cinema é apenas nos Esta-
dos Unidos e na Índia. No Bra-
sil é feito pelas leis de incenti-
vo. Tenho minha produtora,
a MS-Pictures, onde, além de
produzir meus próprios fil-
mes, produzo muita publici-
dade e filmes para empresas.

O sr. é diretor independen-
te. Onde busca recursos para
filmar, editar e tudo mais o
que envolve esse trabalho?

Na verdade, sou um cineas-
ta dependente. Dependo do
meu trabalho e da minha famí-
lia para financiar meus filmes.
Há pouco tempo entendi, e es-
tou entendendo, o que é ‘mer-
cado de filmes’ aqui no Brasil.
Como faço isso? Participo de
pitchings (apresentação de pro-
jeto para para um grupo com a
intenção de conseguir patrocí-
nio) e palestras, e conto com a
ajuda dos amigos. E finalmen-
te agora participo de editais.

O que há de bom e de ruim
em se fazer cinema de forma
independente?

De bom é a liberdade de es-
colher o tema que está no seu
coração e não ter prazo para
terminá-lo. O que é complica-
do é que é uma arte muito ca-
ra, apesar do avanço da tecno-
logia ter democratizado um
pouco mais os meios de produ-
ção. Em 1989 uma ilha de edi-
ção custava cerca US$ 150 mil
e isso era impossível. Hoje po-
demos produzir de forma inde-
pendente, mas o que não mu-
dou foi a distribuição. Isso é o

mais complicado de fazer, ape-
sar da internet. Podemos parti-
cipar de festivais no mundo in-
teiro, mas o filme não chega
ao grande público se não for
um blockbuster.

Um de seus filmes, Eldorado
– Mengele Vivo ou Morto?, aca-
ba de ser premiado nos Estados
Unidos. Além disso, havia fatu-
rado no Espírito Santo. O que is-
so representa para o sr.?

Representa que fiz as esco-
lhas certas. Trabalhei com as
pessoas e parceiros certos. Ga-
nhar o prêmio de melhor do-
cumentário no Hollywood
Sun Awards, na terra do cine-
ma, me deixa muito envaide-
cido, mas com muito pé no
chão. Me dá forças para pro-
duzir mais e mais. Este ano
foi muito bom para o filme. Ti-
vemos boa receptividade do
público. Fizemos o 14º Festi-
val Latino-Americano de Cine-
ma (São Paulo), o Cinema &
Reflexões (Campinas), Eau
Claire World Film Festival,
em Wisconsin (Estados Uni-
dos), e Kinoduel International
Film Festival (Bielorússia).
Ganhar o prêmio de melhor
documentário nacional no Fes-
tCine Pedra Azul, no Espírito
Santo, foi muito especial, por-
que foi a primeira exibição pú-
blica do longa.

Acha que essa obra tem chan-
ce de alavancar sua carreira?

Já fez isso. Fechamos com a
Elo Company, umas das maio-
res distribuidoras do País. Ago-
ra o filme vai para as platafor-
mas de streaming Net Now e
Amazon Prime. Isto é, vai ser
lançado mundialmente. Em
breve todos vão poder conhe-
cer a passagem do médico na-
zista Josef Mengele
(1911-1979) no Brasil de for-
ma mais aprofundada.

A obra conta da passagem do
nazista, conhecido como ‘Anjo
da Morte’, pelo Grande ABC?

Sim. Conta a história de um
senhor chamado Pedro, paca-
to ‘velhinho’ que morava na Es-
trada dos Alvarenga, 5.773,
no bairro de Eldorado, às mar-
gens da Represa Billings, na di-
visa entre Diadema, São Ber-
nardo e São Paulo. Muito que-
rido por todos no bairro, Pe-
dro era um dos pseudônimos
de um dos assassinos mais
cruéis da história, um médico

que fazia experiências genéti-
cas com seres humanos duran-
te a Segunda Guerra Mundial
(1939-1945).

Eldorado – Mengele Vivo
ou Morto? é resultado de
quanto tempo de trabalho?

Foram 14 anos de pesquisa.

Outro filme seu, La Plata
Yvyguy – Enterros e Guarda-
dos, também foi premiado re-
centemente, certo?

Sim. Esse trabalho dirigi jun-
to com o escritor e cineasta
Paulo Alvarenga. Foi gravado
em sete cidades entre Para-
guai, Mato Grosso do Sul e
São Paulo. Fomos indicados a
cinco categorias no Offcine,
em Varginha (Minas Gerais), e
ganhamos melhor filme docu-
mentário e melhor montagem
em documentário. Exibimos
em algumas partes do mundo.

Do que trata esse filme?
Fala das lendas dos enter-

ros e guardados da Guerra do
Paraguai (1864-1870), que
foi o maior conflito da Améri-
ca Latina, onde morreram
aproximadamente 300 mil
pessoas. Aqui é popularmente
conhecido como ‘A Lenda das

Botijas’. O que acontecia na-
quela época? Não havia aces-
so fácil a bancos, então, as pes-
soas ricas enterravam os tesou-
ros por conta do medo que ti-
nham de serem saqueadas du-
rante a invasão paraguaia, a
comando do presidente Sola-
no Lopes, tanto como um sa-
que dos exércitos aliados (Bra-
sil, Argentina e Uruguai). Com
o decorrer da guerra, morriam
os donos dos tesouros e, segun-
do uma lenda popular, os espí-
ritos daquelas pessoas fica-
vam presos àquela matéria até
se mostrarem para uma pes-
soa boa que pudesse resgatar
aquela riqueza e libertar aque-
le espírito. O Paulo Alvarenga,
em 2002, foi morar no Mato
Grosso do Sul, numa aldeia de
índios Kadiwéus, e viu uma
dessas aparições. Em 2008 ele
veio me visitar e resolvemos fa-
zer um curta chamado O Guar-
dado. O trabalho deu muito
certo. Exibimos em Nova
York, Londres e Montevidéu.
Depois, em 2016, resolvemos
produzir o longa.

Quantas obras já realizou
ao longo da carreira?

Foram 14 curtas-metragens
e dois longas. Entre 2001 até
2019.

E quando tem um filme pron-
to, como faz para exibir e pro-
mover um lançamento oficial?

Sempre foi muito difícil. Até
pouco tempo o caminho eram
os festivais de cinema, onde tí-
nhamos mais visibilidade. Lan-
çamos o Eldorado – Mengele Vi-
vo ou Morto? em um festival e
foi muito bom. Hoje temos as
plataformas digitais que po-
dem levar seu filme mais lon-
ge. Mas é muito complicado
hoje concorrer com os block-
busters norte-americanos. E co-
locar nos cinemas é quase im-
possível. O caminho é achar
uma distribuidora.

No seu caso, um cineasta
independente, a internet aju-
da para exibir as obras?

Sim, sem dúvida. Há várias
plataformas digitais e TVs,
mas tem que ter uma divulga-
ção forte, e isso custa caro. E
quando se termina um filme,
esperamos gerar receita.
Quando o filme está pronto é
uma outra coisa. Onde vamos
exibir? Vai para o cinema? Vai
para internet? Para TV paga

ou aberta? Às vezes estamos
exaustos já na finalização do
filme. Precisamos fazer parce-
rias para isso acontecer. É mui-
to complicado.

E agora o senhor está traba-
lhando em outro documentá-
rio. Do que se trata?

Chama-se Varginha, sobre o
‘caso Varginha’, em Minas Ge-
rais, em janeiro de 1996. É con-
siderado o maior caso de ufolo-
gia mundial, superando até o
‘Caso Roswell’, nos Estados
Unidos, em 1947. Em Vargi-
nha, supostamente caiu uma
espaçonave e foram avistadas
e capturadas criaturas huma-
noides. O caso foi acobertado
pelos militares. Também traba-
lho em série de terror, um do-
cumental sobre nazistas no
Brasil, e um filme sobre a fave-
la Naval, em Diadema.

Quando se fala em cinema,
muitas vezes se pensa em entre-
tenimento. Acha que essa lin-
guagem artística tem como pa-
pel, também, colocar as pessoas
em reflexão?

O cinema não está aqui pa-
ra explicar nada. Está aqui
para colocar questões. É pu-
ra política. Não é apenas um
bom entretenimento. Nele es-
tão escondidas verdades obs-
curas que muitas vezes não
podiam ser faladas. Podemos
citar filmes como Tropa de
Elite 2. É mesmo uma obra
de ficção ou baseada em fa-
tos reais?

O que o cinema mudou na
sua vida?

A minha forma de ver o
mundo. É o que gostaria de
deixar para meus filhos e para
as novas gerações. Que sirva
de referência a um garoto de
periferia como eu fui e que ele
possa ir atrás dos seus sonhos
e que possam se realizar.

Qual seu sonho, enquanto
cineasta?

Produzir mais e mais filmes.

“Hoje podemos
produzir de
forma
independente,
mas o que não
mudou foi a
distribuição.”

“Posso dizer que
o cinema e a arte
me colocaram no
caminho do bem.
Como dizia o
saudoso
TimMaia.”
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A vida de Marcelo Felipe
Sampaio é permeada por cine-
ma. Foi quando viu O Preda-
dor, ainda garoto, que teve cer-
teza de que era isso o que que-

ria para sua vida. De lá para
cá, mergulhou cada vez mais
no mundo da sétima arte.

Paulistano de nascença e
diademense de coração, ele es-
colheu o cinema como labuta.
Seu primeiro trabalho foi De-
sabafo Coletivo (2001). Ci-

neasta independente, tem hoje
em sua filmografia 16 obras.
Uma delas, Eldorado – Men-
gele Vivo ou Morto?, que fala
da passagem de um nazista pe-
lo Grande ABC, faturou três
premiações neste ano, uma de-
las nos Estados Unidos.

‘O cinema não
nos deixava com
a cabeça vazia’

Nome: Marcelo Tadeu Felipe Sampaio

Estado civil: Casado

Idade: 46 anos

Local de nascimento: São Paulo

Formação: Cinema, pela Escola Livre

de Cinema e Vídeo de Santo André, e

rádio e TV, pela Uniban

Hobby: Luthieria

Local predileto: Diadema

Livro que recomenda: Num Piscar de

Olhos, de Walter Murch

Artista que marcou sua vida: Stanley

Kubrick, Cazuza e (banda) Morphine

Profissão: Cineasta

Fotos: Nario Barbosa

Marcelo Felipe Sampaio,
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